
A glicina é o menor aminoácido não essencial, obtido 
através da dieta ou codificado pelo código genético e sin-
tetizado principalmente nos rins e no fígado a partir de 
colina, serina, hidroxiprolina e treonina. É utilizada pelo 
organismo humano como substrato para a síntese de pro-
teínas e de diversos compostos de importância biológica, 
além de participar de reações de desintoxicação e exer-
cer efeito anti-inflamatório, citoprotetor, imunomodulador 
e neuromodulador. Ainda, a glicina interage com diferen-
tes canais iônicos, proteínas transportadoras e receptores 
distribuídos por todo o organismo – sobretudo o recep-
tor de glicina (GlyR) e o receptor glutamatérgico NMDA. 
Dessa forma, estudos vêm demonstrando que a suple-
mentação com glicina promove a melhora de parâmetros 
metabólicos, além de auxiliar no manejo de sintomas de 
esquizofrenia. 1–3

FIGURA 1 – Estrutura química da glicina. 
Adaptado de www.shutterstock.com, 2023.
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QUAL O MECANISMO DE AÇÃO? 

A glicina representa 11,5% do conteúdo de aminoácidos en-
contrado no corpo humano, sendo utilizada principalmente 
para a síntese endógena de proteínas – tal como o coláge-
no, proteína mais abundante e essencial para manter a es-
trutura normal do tecido conjuntivo nos ossos, articulações, 
pele e vasos sanguíneos. Além disso, a glicina é utilizada 
como precursora em diferentes vias enzimáticas envolvidas 
na síntese de glutationa, creatina, purinas e heme. Enquanto 
a creatina contribui para a melhora do metabolismo ener-
gético celular ao favorecer a síntese de ATP nos músculos 
e no sistema nervoso central (SNC), a glutationa é o com-
posto antioxidante mais abundante nas células. As purinas, 
por sua vez, são constituintes de ácidos nucleicos (DNA e 
RNA), essenciais para a proliferação celular e síntese de pro-
teínas. Já a heme é um grupo prostético constituído de um 
átomo de ferro contido no centro de um largo anel orgânico 
heterocíclico chamado protoporfirina IX, necessário para o 
transporte de oxigênio pela hemoglobina na circulação san-
guínea, bem como pelo transporte de elétrons nas mitocôn-
drias. 2–4

Adicionalmente, a glicina é utilizada pelo organismo na 
conjugação de ácidos biliares, desempenhando um papel 
importante na digestão e absorção de lipídeos e vitaminas 
lipossolúveis. Ainda, atua como ligante endógeno de canais 
de cloreto conhecidos como receptores de glicina (GlyR). 
Ao permitir a abertura desses canais em células do siste-
ma imunológico, a glicina promove a hiperpolarização da 
membrana celular e regula os níveis intracelulares de cál-
cio, influenciando as respostas imunes através da modula-
ção do fator nuclear kB (NF-kB) e da síntese de citocinas 
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FIGURA 2 – Principais mecanismos de ação associados aos benefícios da suplementação com glicina. Adaptado de www.shutterstock.com, 2023. 

pró-inflamatórias – como o fator de necrose tumoral alfa (TNF-α) – e de superóxido. Por fim, a glicina também modula a 
neurotransmissão no SNC e no sistema nervoso periférico (SNP), tanto através da ligação aos GlyR (exercendo efeito inibi-
tório) quanto ao se ligar à subunidade NR1 do receptor glutamatérgico NMDA (um canal iônico permeável a sódio, cálcio e 
potássio), potencializando sua ativação. Dessa forma, exerce efeitos significativos sobre o comportamento, além de reduzir 
a secreção hepática de lipoproteínas de baixa densidade ricas em triglicerídeos ao inibir a expressão do gene Scd-1, con-
tribuindo para a regulação da lipemia.1,3,5,6



ESQUIZOFRENIA

A esquizofrenia é um transtorno psiquiátrico crônico, que geralmente se manifesta na adolescência ou início da vida adulta. 
É caracterizado por uma combinação de sintomas positivos (delírios, alucinações, fala e comportamento desorganizados), 
negativos (catatonia, depressão, apatia e anedonia) e cognitivos (prejuízos na função executiva e na memória de trabalho), 
que comprometem de maneira significativa a qualidade de vida destes indivíduos. Nesse contexto, tem sido demonstrado 
que a glicina interage com diferentes receptores expressos no SNC, e que a suplementação com esse aminoácido contribui 
para a regulação da função neuronal, auxiliando no manejo de sintomas em pacientes com esquizofrenia. 6,7

Um estudo clínico randomizado, duplo-cego, cruzado e controlado por placebo envolvendo 19 pacientes diagnosticados 
com esquizofrenia (homens e mulheres, com idade média de 38 anos) avaliou o efeito da suplementação pela via oral com 
glicina adicionalmente ao tratamento com fármacos antipsicóticos. A administração diária de 0,8 g/kg de glicina, durante 
6 semanas, promoveu uma redução significativa da manifestação dos sintomas negativos, bem como a melhora geral 
no quadro clínico destes indivíduos – avaliado através de questionário PANSS (Positive and Negative Syndrome Scale). 
Adicionalmente, outro estudo clínico randomizado, duplo-cego, cruzado e controlado por placebo foi conduzido com 11 
pacientes diagnosticados com esquizofrenia refratária ao tratamento convencional (homens e mulheres, com idade entre 
22 e 60 anos). Após 6 semanas de suplementação pela via oral com 0,8 g/kg de glicina (divididos em 3 doses diárias) foi 
observada uma redução significativa dos sintomas negativos e melhora da cognição, sugerindo os benefícios da terapia 
adjuvante com esse aminoácido também em casos de esquizofrenia refratária. Posteriormente, resultados clínicos seme-
lhantes foram observados em outros estudos clínicos, reforçando o potencial da suplementação com glicina na regulação 
funcional do SNC e manejo dos sintomas de esquizofrenia. 8–11

DOENÇAS METABÓLICAS E CARDIOVASCULARES

A síndrome metabólica corresponde a um conjunto de fatores – incluindo hipertensão arterial, hiperglicemia, dislipidemia e 
aumento da circunferência abdominal – que, quando associados, aumentam consideravelmente o risco de desenvolvimento 
de diversas doenças, tais como as doenças cardiovasculares, a diabetes, a obesidade, entre outras. Tem sido demonstrado 
que a inflamação e o estresse oxidativo contribuem para a fisiopatologia da síndrome metabólica. Assim, considerando as 
evidências pré-clínicas que apontam para os efeitos anti-inflamatório, citoprotetor e imunomodulador da glicina, a eficácia 
da suplementação com esse aminoácido sobre a melhora de parâmetros metabólicos tem sido avaliada.

Um estudo clínico randomizado, duplo-cego e controlado por placebo envolvendo 60 indivíduos com síndrome metabólica 
(homens e mulheres, com idade entre 35 e 65 anos) demonstrou que a suplementação pela via oral com 5 g de glicina ao 
dia, fracionada em 3 doses, auxilia no equilíbrio das reações redox, reduzindo os danos oxidativos e melhorando parâmetros 
clínicos. Adicionalmente, um estudo clínico randomizado, duplo-cego e controlado por placebo envolvendo 64 pacientes 
diagnosticados com diabetes tipo 2 (homens e mulheres, com idade média de 58 anos) avaliou o efeito da suplementação 
pela via oral com 5 g de glicina ao dia. Após 3 meses, observou-se que os indivíduos que receberam a suplementação com 
glicina apresentaram uma diminuição dos níveis de hemoglobina glicada e também dos níveis de citocinas inflamatórias. 
Em conjunto, esses resultados sugerem que a suplementação com glicina pode oferecer benefícios para o manejo de alte-
rações metabólicas. 12,13

OUTRAS EVIDÊNCIAS

Evidências demonstram que a glicina apresenta atividade antiulcerosa e citoprotetora, visto que é capaz de reduzir a secre-
ção gástrica e, portanto, o desenvolvimento de lesões na mucosa gastrointestinal. Além disso, apresenta efeito antioxidan-
te, que também auxilia na proteção da mucosa. Nesse contexto, a glicina vem sendo utilizada como antiácido e adjuvante 
no tratamento de condições associadas ao desequilíbrio na regulação da secreção ácida – incluindo gastrite e úlceras 
pépticas. 14-16

EVIDÊNCIAS NA LITERATURA



SUGESTÕES DE FORMULAÇÕES

Suplementação de aminoácidos
 
Glicina.....................................................................................................................................................................16 mg
Ácido Aspártico.......................................................................................................................................................22 mg
Ácido Glutâmico......................................................................................................................................................54 mg
Alanina....................................................................................................................................................................15 mg
Arginina.....................................................................................................................................................................9 mg
Cisteína.....................................................................................................................................................................6 mg
Cistina.......................................................................................................................................................................1 mg
DL-Fenilalanina........................................................................................................................................................10 mg
Glutamina..................................................................................................................................................................6 mg
Histidina....................................................................................................................................................................7 mg
L-Isoleucina.............................................................................................................................................................37 mg
L-Leucina................................................................................................................................................................60 mg
Lisina.......................................................................................................................................................................22 mg
Metionina................................................................................................................................................................11 mg
Prolina.....................................................................................................................................................................35 mg
Serina......................................................................................................................................................................23 mg
Tirosina.....................................................................................................................................................................5 mg
Treonina..................................................................................................................................................................14 mg
L-Triptofano...............................................................................................................................................................3 mg
L-Valina...................................................................................................................................................................50 mg
Excipiente q.s.p...................................................................................................................................................... 1 dose
 
Posologia: administrar 1 dose, pela via oral, quatro vezes ao dia ou após as principais refeições.

Glicina.....................................................................................................................................................................60 mg
L-Triptofano.............................................................................................................................................................10 mg
L-Valina.................................................................................................................................................................200 mg
DL-Fenilalanina........................................................................................................................................................40 mg
Treonina..................................................................................................................................................................50 mg
Lisina.......................................................................................................................................................................80 mg
L-Isoleucina...........................................................................................................................................................150 mg
L-Leucina..............................................................................................................................................................200 mg
Metionina................................................................................................................................................................40 mg
Excipiente q.s.p...................................................................................................................................................... 1 dose

Posologia: administrar 1 dose ao dia, pela via oral.

INFORMAÇÕES ADICIONAIS

SUGESTÃO POSOLÓGICA:

USO ORAL: 20 a 200 mg*
FORMAS FARMACÊUTICAS: cápsulas e sachês

* Doses maiores podem ser utilizadas, de acordo com o quadro clínico do paciente e a critério do prescritor.



Efeito gastroprotetor
 
Glicina...................................................................................................................................................................100 mg
Zinco carnosina.....................................................................................................................................................100 mg
Excipiente q.s.p...................................................................................................................................................... 1 dose
 
Posologia: administrar 1 dose ao dia, pela via oral.

ESTE INSUMO DEVE SER UTILIZADO SOB ORIENTAÇÃO MÉDICA
OU DE OUTRO PROFISSIONAL DE SAÚDE HABILITADO.

Informativo destinado a profissionais de saúde.
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